Ata 11/2014 – No primeiro dia do mês de outubro de dois mil e quatorze, às oito horas e trinta minutos, no auditório Arlindo Paludo, anexo a entidade de atendimento CASA DE MARIA, sito a Rua Valério Lambaré, oitenta e seis, Jardim Europa, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Elvis da Silva, Tania Roseli dos Santos Midding, Rosemara de Oliveira Costa, Celito Francisco Zanon, Esther Luiza de Souza, Tania Maria I. Lagemann, Neli Terezinha Garcia Alvez, Maria Cecília Ferreira, Karine Zachow, Loiva Fátima Bortolanza, Márcia Czerechowicz Hang, Pamela Ritter, Antônio Marcos Chagas de Morais, Márcia Cristina Dreher Longen, Renate Neumann Schewe Corsino, Bruna Nathaly Silveira, Maria Inês Borges Mânica, Rosimeri Cristina Maria, Neide Roseli F. Lazzarin, Edgard Ravache, Lucimar Recalcatti e como participantes: Thais Lauermann, Cristina Utzig, Geni Vella Rios, Solange da Cruz Krein, Jéssica de Oliveira Faria, Alessandra de Souza Orlandini, Andressa de Souza Orlandini, Jackeline Ceconi, Marciana Alexandre, Ana Carolina de Paula, Carla F. Januário,Taina Dias Comen, Mirele Hashimoto, Marilia Borges Leite, Luciana Külzer, Juliano Varanis. A presidente do CMAS, sra. Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta a PAUTA: a)  Deliberar sobre a Ata 10/2014; b) Deliberar sobre os percentuais de aplicação do recurso do FEAS destinado a complementaridade do Serviço de Acolhimento em Residência Inclusiva – APAE – através do Programa Viver Sem Limites; c)  Deliberar sobre o Demonstrativo Sintético Físico Financeira do MDS – exercício de 2013; d)  Deliberar sobre alteração de natureza de despesa de recurso reprogramado do MDS; e) Apresentação do relatório dos Benefícios Eventuais referente ao 2º semestre de 2013 e  1º semestre de 2014; f) Relato das reuniões das Comissões do CMAS: Comissão Técnica; Comissão de Fiscalização; g) Outros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: Correspondências recebidas e expedidas; Resoluções do MDS/CIT/CIB; b) Apresentação do Plano de Acolhimento e Convivência Familiar e Comunitária; c) Capacitação para conselheiros; d) Visitas aos Serviços Socioassistenciais de Toledo/PR; e) Outros. Maria Inês solicita se alguém tem algum informe ou ponto de pauta para acrescentar, Rosemara solicita que acrescente como ponto de pauta quanto a deliberação do recurso IGD PBF e Aline informa que o item b dos informes precisa ser passado como ponto de pauta para deliberação. Além disso, Elvis solicita que seja retirado como ponto de pauta o item D, sobre alteração de natureza de despesa de recurso reprogramado do MDS, que será apresentado na próxima reunião do CMAS. Sendo aprovada as alterações dos itens da pauta pelos conselheiros, inicia-se pelo item A da pauta, a Secretária Executiva apresenta a ata 10/2014, solicitando se há alguma observação de alteração dessas, Maria Inês se manifesta para que sejam corrigidas algumas informações e não havendo mais manifestações, a presidente coloca em aprovação, sendo aprovada por todos com os devidos ajustes. Item B, deliberar sobre os percentuais de aplicação do recurso do FEAS destinado a complementaridade do Serviço de Acolhimento em Residência Inclusiva – APAE – através do Programa Viver Sem Limites: Solange faz apresentação em relação a Residência Inclusiva APAE em que a proposta é de aprovar o Plano de Ação com os percentuais de 50% para custeio e Recursos Humanos e 50% em capital, no valor de R$ 90.000,00 referente ao co-financiamento do Fundo Estadual de Assistência Social – FEAS dos exercícios de 2012, 2013 e 2014, em complementaridade ao Serviço de Acolhimento em Residência Inclusiva APAE, através do Programa Viver Sem Limites. Apresenta justificativas com referências legislativas: Res. Nº 17 de Junho de 2012, Lei 17.544 de 17/04/2013, Decreto 8543 de 17/07/2013, Res. Nº 74 de 16/09/2013, Res. Nº 190 de 17/09/2013 da SEDS, Lei Municipal “R” nº 6 de 07/01/2009, Res. Nº 04 de 13/02/2013 do CMAS, Res. Nº 38 de 02/10/2013. Previsão de Co-financiamento: 2012 (FNAS R$20.000,00 FEAS R$10.000,00); 2013 (FNAS R$40.000,00 FEAS R$20.000,00); 2014 (FNAS R$120.000,00 FEAS R$60.000,00). Previsão de contrapartida do Município (FMAS R$4.000,00); Valor total do convênio para 2014 (R$94.000,00). Plano de Ação referente ao exercício de 2014: 2012 (FNAS R$20.000,00, FEAS R$10.000,00) Total por ano (30.000,00); 2013 (FNAS R$40.000,00, FEAS R$20.000,00) Total por ano (60.000,00); 2014 (FNAS R$120.000,00; FEAS R$60.000,00; FMAS R$4.000,00) Total por ano (184.000,00); Total 2012, 2013 e 2014: (FNAS R$180.000,00; FEAS R$90.000,00; FMAS R$4.000,00); Total a ser repassado pelos Três Entes Federados no ano de 2014 (R$214.000,00); Total do Plano de Ação do exercício de 2014, recursos do FEAS E FMAS (R$94.000,00). Para a deliberação do CMAS: Plano de Ação referente ao Recurso do Estado – FEAS atualizado no valor de R$ 94.000,00 – 50% Custeio e 50% Investimento. Procedimento do Orgão Gestor: Celebração de convênio com e entidade APAE, para além dos requisitos estabelecidos pelo Estado, serão seguidos os procedimentos para convênio estabelecidos pelo Município. Sendo assim, Maria Inês coloca em aprovação pela proposta de deliberação dos percentuais de aplicação do recurso do FEAS, conforme apresentado, sendo aprovado pelos conselheiros. Item C - Elvis apresenta o Demonstrativo Sintético Físico Financeira do MDS (exercício de 2013): PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA: 1 - Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho – ACESSUAS: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$131.661,45); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (0,00 – *não foi gasto nenhum valor devido ao repasse tardio do MDS quanto a esse recurso); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$131.661,45); d) Reprogramação (R$131.661,45). 2 - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos  - SCFV; a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$46.008,23); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (0,00); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$46.008,23); d) Reprogramação (R$46.008,23). 3 - Piso básico fixo: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$455.502,65); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$94.497,44); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$361.005,18); d) Reprogramação (R$326.822,19). 4 – Projovem Adolescente PBV I: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$83.635,49); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$27.573,71); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$56.061,78); d) Reprogramação (R$40.751,28). 5 - PBF – Programa Bolsa Família (IGD PBF - Físico Financeiro): a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$255.850,69). b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$75.941,68) c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$179.909,01); d) Reprogramação (R$179.909,01); 6 - SUAS – Sistema Único de Assistência Social (IGD SUAS - Físico Financeiro); a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$56.373,30). b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$23.446,90) c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$32.926,40); d) Reprogramação (R$32.926,40);PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL: 1 - Piso fixo de média complexidade – CREAS: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$289.255,26); b) Execução dos Recursos Federais no exercício de 2013 (R$118.731,29); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$170.523,97); d) Reprogramação (R$155.849,25). 2 - Piso fixo de alta complexidade II - POP de Rua: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$60.440,79); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$60.000,00); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$440,79); d) Reprogramação (R$440,79). 3 - Piso de transição de média complexidade: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$207.667,58); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$192.593,70); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$15.073,88); d) Reprogramação (R$15.073,88). 4 - Piso variável de média complexidade – PETI: a) Receitas disponíveis para execução no exercício de 2013 (R$171.621,72); b) Execução dos recursos federais no exercício de 2013 (R$122.985,21); c) Saldo financeiro ao final do exercício (R$48.636,51); d) Reprogramação (R$35.219,74). Solange faz explanação sobre o sistema online para preenchimento. Elvis solicita se os conselheiros possuem dúvidas ou questionamentos, Esther solicita como está a questão do processo licitatório e, Elvis comenta que o processo mais demorado são os tramites na Prefeitura, em que se demora até 45 dias para marcar uma licitação, o mesmo diz também que para iniciar um processo licitatório é necessário ter pelo menos três orçamentos e essa é uma dificuldade, principalmente pelas exigências impostas para as empresas. Em seguida, Solange  apresenta as telas do Demonstrativo sintético que são preenchidos no site do MDS, sendo que é necessário deliberar para finalizar com o parecer do Conselho. Após explanação, Esther questiona quem fará o parecer, Maria Inês sugere que a mesa diretora o faça, em virtude de ter realizado em anos anteriores. Esther faz observação também quanto aos 223 atendimentos de     

abordagem social referente a pessoas em situação de rua, sendo este um número significativo, questiona se há alguma projeção em relação ao Serviço. Ineiva comenta que essa é uma questão complicada e há um aumento mensal considerável de pessoas nessa situação, para 2015 será incluso no orçamento para se pensar em Casa de Passagem. Esther sugere colocar no parecer sobre essa questão e é acatado pela plenária. Sem mais questionamentos, a presidente coloca em votação pela apresentação do Demonstrativo Sintético Físico Financeiro 2013 e também pelo preenchimento do parecer pela Mesa Diretora do CMAS, sendo aprovado por todos. Item E - apresentação do relatório dos Benefícios Eventuais referente ao 2º semestre de 2013 e  1º semestre de 2014: Pâmela faz a apresentação dos dados:  2º semestre de 2013 – AUXILIO FUNERAL –  (CRAS I - 9, CRAS II - 16, CRAS III - 16, CRAS IV - 4); Total: (45); Auxilio funeral gênero – CRAS I (Feminino 5, masculino 4); CRAS II (Feminino 3, masculino 13); CRAS III (Feminino 5, masculino 11); CRAS IV (Feminino 2, masculino 2); Total (Feminino 15, Masculino 30). Serviço funerário (CRAS I - 9, CRAS II - 16, CRAS III - 15, CRAS IV - 4). Urna (CRAS I - 9, CRAS II - 16, CRAS III - 15, CRAS IV - 4). Isenção de taxa (CRAS I - 9, CRAS II - 16, CRAS III - 16, CRAS IV - 4). Translado (CRAS I - 3, CRAS II - 1, CRAS III - 3, CRAS IV - 1). Não possui CADUNICO: (CRAS I - 4 e CRAS IV - 1). Total (4). CADUNICO Atualizado: (CRAS I - 4, CRAS II - 16, CRAS III - 16, CRAS IV - 3). Total (4).  CADUNICO Desatualizado: (CRAS I - 1); Total (1).  Usuários do CRAS (84% Usuários e 16% não usuários). Bairros cm maior incidência (Vila Boa Esperança – 6, Jd. Coopagro – 7, Jd. Europa/América – 4, Jd. Porto Alegre – 3). AUXILIO NATALIDADE – (CRAS I - 17, CRAS II - 43, CRAS III - 22, CRAS IV - 29); Total (111). Beneficio acessado – Kit Bebê: (CRAS I - 17, CRAS II - 43, CRAS III - 22, CRAS IV - 29); Total: (111) Cegonha Feliz: (CRAS I - 17, CRAS II - 43, CRAS III - 20, CRAS IV - 26); Total: (106). Não Possui CADUNICO (CRAS I - 3, CRAS II - 21, CRAS III - 8, CRAS IV - 1); Total (3).  CADUNICO Atualizado (CRAS I - 13, CRAS II - 22, CRAS III - 7, CRAS IV - 22); Total (13).  CADUNICO Desatualizado (CRAS I - 1, CRAS III - 7, CRAS IV - 6); Total (1).  Usuários do CRAS (96% Usuários e 4% não usuários). Bairros com maior incidência (Jd. Europa – 17, São Francisco – 12, Jd. Panorama – 11, Jd. Coopagro – 11, Santa Clara IV – 8). AUXILIO MATERIAL – (CRAS I - 208, CRAS II - 95, CRAS III - 28, CRAS IV - 120, CREAS I - 3, CREAS II - 40); Total (494). Auxilio material gênero – CRAS I (Feminino 150, Masculino 58); CRAS II (Feminino 76, Masculino 19); CRAS III (Feminino 6, Masculino 22); CRAS IV (Feminino 57, Masculino 63); CREAS I (Feminino 2, Masculino 1); CREAS II (Feminino 6, Masculino 34); Total (Feminino 313, Masculino 181). Benefícios Acessados – Passagem (77); 2º Via RG (49); 2º Registro Civil (180); 2º Via Certidão de Nascimento (37); Cobertor (61); 1º Via RG (2); Artigo de higiene (6); 1º Via Registro Civil (1); Documentos (72); Não informado (2); Certidão de Casamento (3). Não possui CADUNICO: (CRAS I - 71, CRAS II - 53, CRAS III - 8, CRAS IV - 48); Total (71).  CADUNICO Atualizado: (CRAS I - 90, CRAS II - 39, CRAS III - 12, CRAS IV - 52); Total (90).   CADUNICO Desatualizado: (CRAS I - 47, CRAS II - 3, CRAS III - 8, CRAS IV - 20); Total (47).  Usuários do CRAS (51% usuários e 49% não usuários). Bairros cm maior incidência (Vila Boa Esperança – 88, Pioneira – 32, Paulista – 40, Santa Clara IV – 25, Jd. Europa – 24, Jd. Panorama – 35). 1º semestre de 2014 – AUXILIO FUNERAL – (CRAS I - 7, CRAS II - 14, CRAS III - 7, CRAS IV - 5, CRAS V - 1); Total (34). Auxilio funeral gênero – CRAS I (Feminino 2, masculino 5); CRAS II (Feminino 8, masculino 6); CRAS III (Feminino 2, masculino 5); CRAS IV (Feminino 1, masculino 4); CRAS V (Feminino 1); Total (Feminino 14, Masculino 20). Serviço funerário (CRAS I - 7, CRAS II - 14, CRAS III - 7, CRAS IV – 5, CRAS V – 1); Urna (CRAS I - 7, CRAS II - 14, CRAS III - 7, CRAS IV – 5, CRAS V – 1); Isenção de taxa (CRAS I - 7, CRAS II - 14, CRAS III - 7, CRAS IV – 5, CRAS V – 1); Translado (CRAS I - 1, CRAS II - 1, CRAS V – 1). Não possuíam CADUNICO (CRAS I - 4, CRAS II - 6, CRAS III - 2, CRAS IV - 1); Total (13). CADUNICO Atualizado: (CRAS I - 2, CRAS II - 5, CRAS III - 5, CRAS IV - 4); Total (16). CADUNICO Desatualizado: (CRAS I - 1, CRAS II - 3, CRAS V - 1). Total (5). Usuários do CRAS (56% usuários e 44% não usuários); Bairros com maior incidência (Vila Pioneira – 2, Jd. Porto Alegre – 3, Jd. Coopagro – 3, Vila Boa Esperança – 3, Jd. Gisele – 2, Jd. Europa – 5, Bom Jesus II – 2, Jd. América – 2). AUXILIO NATALIDADE – (CRAS I - 39, CRAS II - 44, CRAS III - 24, CRAS IV – 28, CRAS V – 12); Total (147). Auxilio natalidade gênero CRAS I (Feminino 37, Masculino 2); CRAS II (Feminino 44, Masculino 0); CRAS III (Feminino 24, Masculino 0); CRAS IV (Feminino 28, Masculino 0); CRAS V (Feminino 12, Masculino 0); Total (Feminino 145, Masculino 2). Beneficio acessado – Kit Bebê: (CRAS I - 39, CRAS II - 44, CRAS III - 24, CRAS IV – 28, CRAS V – 12); Total (147). Cegonha Feliz: (CRAS I - 39, CRAS II - 36, CRAS III - 23, CRAS IV – 20, CRAS V – 12); Total (130). Não possuíam CADUNICO (CRAS I – 13, CRAS II - 9, CRAS III - 8, CRAS IV - 1, CRAS V - 4); Total (35). CADUNICO Atualizado: (CRAS I - 23, CRAS II - 24, CRAS III - 8, CRAS IV – 26, CRAS V - 3); Total (84). CADUNICO Desatualizado: (CRAS I - 3, CRAS II - 11, CRAS III - 8, CRAS IV - 1, CRAS V - 5); Total (28).Usuários do CRAS (97% usuários e 3% não usuários). Bairros cm maior incidência (Jd. Coopagro – 16, Jd. Europa – 16, Vila Boa Esperança – 8, Santa Clara IV – 18, Vila Panorama – 16, Vila Pioneiro – 7). AUXILIO MATERIAL – (CRAS I - 45, CRAS II - 89, CRAS III - 7, CRAS IV - 60, CRAS V - 0, CREAS I - 2, CREAS II - 27); Total (230). Auxilio material gênero - CRAS I (Feminino 33, Masculino 12); CRAS II (Feminino 55, Masculino 34); CRAS III (Feminino 4, Masculino 3); CRAS IV (Feminino 36, Masculino 24); CREAS I (Feminino 0, Masculino 2); CREAS II (Feminino 15, Masculino 12); Total (Feminino 143, Masculino 87). Benefícios Acessados – Passagem (CRAS I - 2, CRAS II - 12, CRAS III - 1, CRAS IV - 3, CREAS II - 27); Total (45). 2º Via RG (CRAS I - 8, CRAS III - 3, CRAS IV - 6, CREAS I - 1); Total (18). 2º Via Certidão de Casamento (CRAS I - 5, CRAS III - 1, CRAS IV - 10); Total (16). Cesta básica (CRAS I - 1, CRAS III - 1); Total (2). Certidão de Casamento (CRAS I - 1); Total (1) 2º Via Registro Civil (CRAS I - 28, CRAS III - 1, CRAS IV - 40); Total (69). Documentos (CRAS II -77); Total (77). 1º Via RG (CRAS IV - 1, CREAS II - 1); Total (2). Não possuíam CADUNICO (CRAS I – 26, CRAS II - 46, CRAS III - 4, CRAS IV - 27); CADUNICO Atualizado (CRAS I – 6, CRAS II - 43, CRAS III - 1, CRAS IV – 26); CADUNICO Desatualizado (CRAS I - 13, CRAS III - 2, CRAS IV - 7). Usuários do CRAS (61% usuários e 39% não usuários). Bairros com maior incidência (Santa Clara IV – 24, Jd. Europa – 22, Panorama – 15, São Francisco – 14, Vila Boa Esperança – 18). Após apresentação, Maria Cecilia solicita quanto tempo há de espera nos pedidos de Certidão de nascimento/casamento pelos CRAS. Rosemara comenta que depende do Cartório, pois há estados como Minas Gerais e São Paulo que é bem dificil encaminhar este documento gratuito, são exigidos por eles o atestado de pobreza, mas esta é uma luta dos CRAS, pois é uma situação vexatória para a família. Esther comenta que essa questão do atestado de pobreza é absurda e sugere que se denuncie ao CEAS e CNAS (Conselho Nacional de Assistência Social). Maria Inês coloca em votação para esses encaminhamentos, sendo aprovado por todos. Esther questiona também como está a questão das cestas-básicas nos beneficios eventuais. Solange comenta que as cestas-básicas inseridos em beneficios eventuais são situações atipicas, que o atendimento continuado não entra como BE. Sem mais questionamentos, Maria Inês coloca em votação o relatório dos Benefícios Eventuais referente ao 2º semestre de 2013 e  1º semestre de 2014, sendo aprovado. Item F da pauta - Relato das reuniões das Comissões do CMAS: Comissão Técnica: Pâmela relata que houve duas reuniões da comissão e que estão analisando os processos de manutenção de inscrição no Conselho. Celito faz uma obervação de que em uma Comissão com tantos membros somente estão trabalhando no máximo quatro integrantes, que seria importante que todos participassem, pois agilizariam os processos. Maria Inês ressalta a importância dos conselheiros participarem das comissões. Comissão de Fiscalização: Maria Inês diz que foram feitas quatro fiscalizações, Dorcas, APAE, APAC CAIC e Ledi  Maas, em que a mesma, juntamente com a Jaqueline visitaram a Dorcas e não concluiram o parecer. Karine comenta que junto com a Marcia Hang fizeram a fiscalização da APAE e o parecer é favorável. Assim, a presidente coloca o parecer em votação, sendo aprovado. Rosimeri e Renato foram na APAC CAIC, e Rosimeri comenta que a dificuldade que estão enfrentando é pela falta de Assistente Social, porém os projetos estão funcionando bem e o parecer também é favorável. Maria Inês coloca em votação pela manutenção deste equipamento, sendo aprovado. Loiva comenta que fiscalizou juntamente com a Tania Piazzeta a entidade Ledi Maas Lions e ainda não há parecer.  Em seguida, a presidente passa a palavra para Marília que irá apresentar o Plano de Convivência Familiar e Comunitária e de Acolhimento, que passou a ser pauta: Marília relata que conforme Art. 227 da Constituição Federal de 1988, “é dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”. Isso reitera a importância da família enquanto base para a formação do sujeito que, assim como a sociedade e o Estado, possuem o dever de garantir o pleno desenvolvimento das crianças e adolescentes enquanto sujeitos de direitos. Sendo um dos direitos referidos no ECA é o direito à convivência familiar e comunitária, sendo esta a proposta de construção do Plano Municipal de Convivência Familiar e Comunitária Acolhimento refere-se ao período 2014-2017. São apresentados a estrutura do Plano, que se constitui dos seguintes itens: 1 em que há a identificação do Plano, com as informações referentes à Comissão de Elaboração e no item 2 elaborou-se a introdução sob a perspectiva de resgatar historicamente a necessidade da estruturação deste documento. No item 3, consta o marco conceitual, onde realiza-se a discussão teórica sobre a história da infância e da família no Brasil, sobre os conceitos de família, crianças e adolescentes que embasam o Plano e  sobre o direito à convivência familiar e comunitária. No item 4 tem-se a apresentação dos objetivos do Plano. Já o item 5 trata da Metodologia de Articulação e Construção do Plano, onde busca levantar a discussão sobre a garantia de efetivação do Plano Municipal através do processo de intervenção a partir dos objetivos específicos. A partir disso, no item 6 apresenta-se um breve histórico do município de Toledo, com objetivo de contextualizar a realidade. No item 7 tem-se a discussão sobre a interface das diversas políticas públicas no município que atendem crianças e adolescentes para a garantia da convivência familiar e comunitária são apresentados dados sobre o Conselho Tutelar no atendimento das violações de direitos de crianças e adolescentes. O item 8 dispõe sobre o Marco Situacional dos serviços de acolhimento no município de Toledo, sendo apresentado a Casa Abrigo Menino Jesus Unidade I, Casa Abrigo Menino Jesus Unidade II, Casa Abrigo para  Adolescentes e Casa Lar Dorcas. No item 9 são apresentados dados referentes à situação escolar das crianças e adolescentes em acolhimento. No item 10 são estabelecidas as Metas para o período de 2014-2017 da mesma forma que explicitado no item 11 sobre o Processo de Monitoramento e Avaliação do Plano. Por fim, as Considerações Finais que sugerem a análise deste processo de estruturação dos serviços de garantia do direito à convivência familiar e comunitária e as Referências que apresentam a base teórica evidenciada no Plano. Sem questionamentos, a presidente Maria Inês coloca em votação pelo Plano Municipal de Convivência Familiar e Comunitária e de Acolhimento, sendo aprovado por todos. Item G, ponto de pauta incluso: aprovação para utilização dos recursos do IGD, Rosemara faz apresentação para explicar a situação do Cadastro Único: relata que em 2013 foram contratados 12 Administrativos para trabalharem nos CRASs e na Gestão do Cadastro Único para atender a grande demanda existente. Anteriormente a esta contratação, havia dois estagiários que realizavam 36 cadastros por semana e a demanda reprimida era muito grande, em que uma família ao procurar para atualização ou cadastro novo teria que esperar entre 04 e 06 meses. Além disso, há todo um processo para a realização do Cadastro Único, ou seja, participar de uma reunião explicativa que é realizada pelos próprios servidores administrativos dos CRAS, depois de agendada e realizada a entrevista, o cadastro deve ser digitado, conferido por três vezes no sistema, cadastrado em sistema próprio da gestão (Xinfo) e por fim, encaminhado para a gestão do Cadastro Único para arquivamento. Devido a esta demora no atendimento das famílias foram contratados os 12 Administrativos em 2013, que por sua vez, colocaram os cadastros em dia, e uma família que fosse no CRAS para atualização, poderia ser atendido até no mesmo dia se tivesse com toda a documentação exigida, a não ser que fosse cadastro novo, nesse caso precisaria participar primeiramente da reunião. Porém o contrato destes Administrativos está no fim, pois equivaliam a 100 dias e Rosemara solicita aprovação para utilização de R$ 60.000,00 dos recursos do IGD para a contratação de pelo menos 06 Administrativos por mais 100 dias, pois considerando que final de 2014 e inicio de 2015 a demanda é muito grande de famílias que procuram para atualização devido as renovações de inscrições nas entidades de atendimento e por outros motivos. Após explanação, Esther questiona qual o preparo desta equipe, Rosemara diz que Toledo é destaque dentre os municipios na questão da qualidade, porque a equipe tem capacitação especifica do Cadastro Único e também exige das famílias toda a documentação e na falta de algum documento é feito encaminhamento à Assistente Social para fazer a solicitação. Sendo assim, Maria Inês coloca em votação pela proposta apresentada, sendo aprovada pelos conselheiros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: Correspondências recebidas: Of. 09/2014 de 26/09 - Instância de Controle Social do Cadastro Único e Programa Bolsa Família (solicita espaço em reunião ordinária do CMAS para debater questões do Cadastro Único); Of. 2354 de 22/09 do Dr. Sandres Spanholz - Ministério Público (solicita cópia de ata da reunião de 03/09/2014); Of. 67/2014 de 04/09 do Centro Beneficente de Educação Infantil Ledi Maas Lions (Bruna Nathaly Silveira justifica ausência na reunião ordinária de 03/09); Justificativa de ausência em reunião ordinária de 01/10 por e-mail (Patrícia Fabiane Schnorenberger, Tânia Piazzetta, Poliana Aparecida Coelho) e correspondências expedidas: não houve esse mês. A Secretária Executiva informa também que não há Resoluções do MDS/CIT/CIB novas. Item C, capacitação para conselheiros: Maria Inês informa que já aconteceram 4 etapas, sendo que a ultima ocorreu em 25/09, sobre o tema: “Fiscalização dos Serviços Socioassistenciais e a interface com o Monitoramento e Avaliação” e o próximo é dia 30/10 sobre Ética dos Conselheiros que será ministrada pela Cleonilda Dallago, e ressalta a importância da participação de todos. Item D, visitas aos Serviços Socioassistenciais de Toledo/PR: Maria Inês informa que a visita de 30/09 foi cancelada devido à chuva e que será novamente agendada. Informes gerais: 1) Maria Cecília trouxe a programação do “Outubro Rosa” e convida a todos para participar. 2) Solange lembra da Capacitação do Censo SUAS para os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Finalizando a reunião, a presidente Maria Inês Borges Mânica agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
